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OS AMERICANOS 
EM PORTUGAL 


iss04, à bela e senhoril cidade 

deste. incomparavel jardim) da 
Europa, acaba de passar por uma das 
maiores: emoções dos ultimos tempos, 
queteve feliz repercussão em todo o 
Mundo... À primeira travessia do Atlan- 
tico, facto historico que refulgirá pelos 
seculos adeante nos anaes da vida 
americana, teve como terminus prin- 
cipal esta cidade, que é o enlevo e a 
cubiça dus estrangeiros. 

Ninguem - presunia que essa teme- 
rosa aventura, tão sonhada, tão ideali- 
suada. por americanos, francezes e in- 
glezes, fosse tão cedo uma realidade. 
“Fodos - sabiam que se ensaiavam us 
primeiros passos para um largo apro- 
veitamento da navegação acrea; mas 
ninguem. pensava. que tão depressa 
houvesse quem se sbalançasse a fazer 
a. travessia. do. Atlantico com o feliz 
sucesso com que a fez o já celebre 
americano Read. e, muito principal- 
mente, que a nossa Capilal viesse a 
ser o ponto extremo dessa ousada 
viagem | 

Assim - realmente sucedeu, o que é 
motivo para um justo orgulho e uma 
sentida satisfação da nossa parte, 

Constatando, pois, esse facto e com- 
partilhando: da alegria que legitima- 
mente. gozamos, daqui endereçamos 
ao herúico aviador, e aos seus não 
menos bravos companheiros de viagem, 
as nossas mais calorosas felicitações e 
os-mais: vivos votos que fazemos para 


cnmpnrinido guerra mundial 


e-nossa: simpathica amiga-de sempre, 


UM FACTO HISTORICO 


deve sentir-se feliz por poder receber 
o abraço que cordealmente lhe enviou 
o Portugal, como expansão da alegria 
comum pelo feliz exito da arrojada 
empreza d'un! seu dilecto filho 


Sec 


Este facto vein, tais uma vez, pro- 
var que Portuga! E um pair privile- 
glado, até na sorte. Quando menos es- 
pera, entra-lhe de repente à Felicidade 
pela porta dentro, sem, todavia, para 
isso mada ter feito. 

O pior é que, como vive sempre na 
lua, fica atonito com as visitas: ines- 
peradas, semi-parvo con a sua reali- 
dade, que o entorpece, gue lhe ma- 
nieta, vs movimentos e O cerebro, só 


« então pensando se efectivamente é ver- 


dade o que está vendo; E quando, 
passado esse momento «de atordoa- 
mento saloio, cai no positivismo do 
facto, já a felicidade desapareceu, pors 
que agui não encontrou campo propi- 
cio à sua instalação e tambem porque 
os visinhos, mais espertos, diligentes 
e- menos parvonios, a vieram buscar, 
sam pes de lã e manto de seda, €a 
levaram. envolta num outro manto O 


diaphano da fantasia, que a atsalúu 


* seduziis, 


Depois... 

Depuis vemo-la por um-veulo, quo 
e sempre o que acontece à sudo n esta 
infeliz Patria. 

“ese 

TE' q caso DE: americanos em a 
tugals Ir , 
4 Poder-se ia : “supor, que eles viessem 
aqui umo dia -a custo, talvez:mestno 


li 
ss 
(TEA 


como resultado de incalyulaveis esfor- 
ços e de pezados sacrificios; mas 
tel'os entre nós, inesperadamente, sem 
trabalho algum, isso não podia pas- 
sar paja cabeça de nenhum dos. 
tantes d'esta grande aldeia, onde brota 
a fanfarroriada e morre a iniciativa, 

Não temos o espirito de simples cri- 
tica e de sistematico amesquinhamento, 
Era-nos bem mais agradavel louvar 
sempre as ações que se pronúncias- 
sem para 0 engrandecimento da nossa 
terra, do que estar mesta tarefa, de 
resto ingloria, de pór & nu os nossos 
proprios defeitos. 

Mas, realmente, tudo nos conduz a 
isso, tudo se proporciona para à mais 
acerba critica e para a mais dura apre- 
ciação dos factos. 

Se não vejumos. Estiveram no “Fejo, 
perto de quinze dias, dois grandes na- 
vios de guerra americanos, aquicvin- 
dos especialmente para aguardar à 
chegada dus avindores que fizeram a 
travessia do Atlantico, À esses barcos 
juntaram-se mais cinco: grandes «des- 
trovers» da mesmarnação, oque no 
total prefez uma esquadra de sete na- 
vios, puamecidos de bastante oficiali- 
dade e de. um numero avultado; de 
marinheiros, k 

Alem isso, vieram à Lisboa, por 
motivo d'esse facto historico, represen- 
tantes dos grandes jornaes vankess, 
inctumibidos de fazer uma minuciosa 
reportagem da chegada dos aviadores; 
da sua recepção e de tudo quanto -se 
relncioniasse com esse facto. 

Estiveram e... foram-se-já. enbora, 
tendo apenas sido recebidos na saia 
grande... E deixamo-los “ir, com a 
maior das naturalidades!!! 

Porem, nenhuma ocasião se teria 
proporcionado tão facilmente para pór- 
mos em pratica uns dos nossos mais 
ardentes desejos, que ea atração dos 
americanos, como a «que passou, O 
que:'se: fez porem para isso? Com que 
festas celebrámos esseTeliz acaso? O 
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“Então, uma visita às nossas ther- 
mas, às estações de cura e de re- 
pouso, às nossas praias, ao incompa- 
travel pitoresco do nosso Pais, ad ine- 
dito das nossas puizagens, simples- 
mente belas, não seria oportuna e 
proveitosa * 

—Porque não se fez? 

Porque se perdeu esse especial mo- 
mento em que a atenção americana 


YE pq A 


Porque se não aproveitou este feliz 
que nenhum outro po- 


e ” stituir em EI] provei- 


Er sabemos responder ; mas o que 
não podemos deixar de constatar é 
que as entidades as quaes competia 
trabalhar enthusiasticamente pelo fim 
que serviu de base à sua instituição, 
perderam o: melhor ensejo—talvez uni- 
code bem justificar a razão da sua 
existencia. 


EM PORTU GAL. 
Águas que correm, oiro que se perde 


Nº não teúham dúvida. Portugal 
é um paíz rico riguissimo, exú- 
berante de tesouros e de inexgotáveis 
recursos. Nós não os vemos, não os 
sentimos em torno, não nos impres- 
sionam já, tão habituados estamos ao 
seu contacto que passaram a ser, no 
nosso. espirito, banais assuntos de pa- 
lestra. 


Pondera-se 

—Sim, o turismo, “uma admirável 
fontu de receitas. Se houvesse hoteis, 
estradas e confórto... 

Ou então: 

—As quedas de água, bem sei, 
Quinhentos mil cavalos desperdiçados 
por esses vales e montes, e que bas- 
tavam para” animar entre nós a in- 
dústria mais próspera da península... 
Se houvesse iniciativas! 

“E ainda: 

-— As águas minerais! Somos, sob 
o ponto de vistarhidrológico, um dos 
mais ricos paises do Mundo. Mas os 
felizes do planéta acham que é mais 
chic ir paraas águas lá de fóra, e a 
gente lá de fóra nunca ouviu falar 
das nossas águas, , 

um paíz riquissimo, todos 
conçordam-n'isso, e no entanto morre- 
se para ahi de miséria, Não seria 


fontes naturais de-re- 

a época que se inicia é na 

À + uma era de largas realisa- 

ções, porque não marcamos auspicio- 

samente O seu principio PREÇO 
ira qo 


cepção no nosso meio, Na verdade, a 
intervenção do Estado nestas coisas 
é indispensável, como a única maneira 
de muitas vezes se despertarem as 
iniciativas particulares. Tomemos como 
exemplo as nossas aguas minero-me- 
dicinais. Em Portugal encontram-se 
representadas, e com vantagem. às 
mais famosas aguas do estrangeiro; 
temos fontes que correspondem as de 
Evian, de Vichy, de Contrexeville, de 
Dax, de Rovat, de Tautereis e tufti 
quanti... 

Pois bem: não só é insignificante 
a exportação das nossas aguas, como 
a frequencia das respectivas estações 
balneares se limita quasi exclusiva- 
mente aos aquistas nacionais, Tam- 
bem é verdade que, viajândo por essa 
Europa, em certas estações de cami- 
nho de ferro, as paredes nos aparecem 
cobertas dos mais lindos cartazes, re- 
clamando aguas de todo o mundo, , 
menos as nossas, e que nos grandes 
hoteis, sôbre as mesas dos foyers, 
se amontoam artísticas brochuras des- 
critivas: de adoraveis: paisagens e ho- 
risontes que não são paisagens nem 
horisontes. de Portugal, 

Ora a primeira condição para que 
a nossa imensa riqueza hidrológica se 
valorise. consiste em tomá-la conhe- 
cida. Mas não ha hoteis, não ha confôrto, 
não ba vias de comunicação, dir-se-ha. 
O que importa é sair do circulo vic 
cioso, Estude o go a maneira 
de difundir lã fóra te O co- 
nhecimento das nossas águas minero- 
medicinais, que depois, automática- 
mente, por assim dizer, os sindicatos 


Ia 


que, Posenifiqna te se 
pro gen upa € 
propaga, Estela Far e na | 

rica do Sul, ácerca das nossas águas, 
que o resto marchará por si 5, já 
agora, por vir a lembremos 
que deve ser satisfeita a reclamação 
de longa data formulada pelo sr, dr. 
Oliveira Luzes, que achava indispen- 
savel. e muito bem,-a criação de uma. 
cadeira de hidrologia nós nossos pro- 
gramas de ensino médico, visto ser 
rialmente tão importante a riqueza de 
águas minerais n der terra priveli- 
giada., 


no mé ZE 

mais das vezes, à “que correm 
são oiro que se perde, e que se 

o que é mais, triste, por simples inér- 
cit nossa. Terá chegado finalmente o 
momento de-se romper com tão: per- 
niciosos hábitos? Queremos esperar 
que sim, e não deixaremos pelo me- 
nos de o reclamar instantemente d'a- 
queles au quem compete Q dever de 
bem administrar e dirigir o É omg 


O antigo que acima inserimos € trans- 

cripto dum dos numeros do nosso 
prezado colega <A Victoria», que Se 
tem notabilisado pela forma como apre- 
cia us mais importantes assumptos da 
vida portugueza. 
Esse artigo refere-se particularmente 
a um dos ramos da industria do tu- 
rismo em Portugal, talvez o mais: in- 
teressante pelo conjuncto de. circuns- 
tancias que o cercam, Ele é é o hydro- 
logico. 

Apreciando em synthese a situação 
das nossas thermas, o autor d'esse 
artigo considera-as atrofiadas por falta 
de elementos que as réclamem, 

Não ha duvida de que assim é, real- 
mente; mas é forçaso reconhecer que 
nós, em. materia de vilegiatura ag 
mos agindo ao contrário do 
mais comesinho bom senso ça 
dicar e precisamente ao invez do que 
sucede lá fóra, 

Não queremos dizer, porem, que nos 


Bea E 


dam para fecobemos os » 
- Foi o que-se fez lá fora. 

Na França, na Austria e na Ale- 
manha instalaram-se primeiramente 
bons e variados hoteis, prepararam-se 
as estradas, arranjaram-se facilidades 
de toda a ordem para a livre entrada 
dos: estrangeiros, quer [avorecendo-os 
com -comunicações rapidas e comodas, 
quer não lhe causando o minimo es- 
torvo na Sua mais ampla ação; ame- 
nisando-se, ainda, os inconvenientes 
do que. não podia ser susceptivel 
de rapida transformação, Depois estu-, 
daram-se Os atractivos à proporcionar, 
simultaneamente com a propaganda a 
fazer nos paizes naturalmente Índica- 
dos para. a exportação do forasteiro. 
E só então, quando se poude contar 
com a certeza do bom exito, empres 
garam-se todos os recursos, serviram to- 
dos os meios para uma inteligente e 
activa propaganda. 

Os resultados foram surprehenden- 
“tes, quasi que maravilhosos. 

A confirmar o que-dizemos estão 
as estatisticas de antes da guerra, 
acusando o extraordinario movimento 


das thermas francezas, austriacas e 


aleniãs, 

Ora, as thermas portuguezas, com 
excepção de trez ou quatro, não es- 
tão, infelizmente, ainda, em condições 
de alojar toda a classe de estrangei- 
ros. Na generalidade faltam-lhes hoteis 
confortaveis e comodos: não teem ca-. 
sinos amplos, de aspecto sumptuosa, 
onde se destraia diversamente q aquista, 

O nçesso um 
morada e por vezes incomado, E se. 
outras bferecens uma maior rapidez 
de transportes, esse recurso faz-se vas 


é facil pelo mau estado das estradas, 
De forma que, sem as mais naluraes 
comodidades, indispensaveis ao esta- 

“pelecimento da concorrencia, como pode 
ra vingar qualquer industria lo- 
ari Cio 


" Acresce ainda que pelo retruhimento 
de capitaes que em Portugdl se faz 
Ps sentir para 0 desenvolvimento 
Fuma as emprezas constituetn- 
se súmente para explorar uma indus- 
no mais estricto e diminuto cir- 
extrahindo dessa exploração o 
maximo possivel, não para depois alar- 
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a: algumas delas é de- | 


mães e austriacos, que só tinham em: 
mira ionar os maiores benefi- 
cios aos seus visitantes , contentando- 
se, para seu lúcro, com uma pequena 
percentagem do dinheiro que eles lhes 
deixavam. 

À parte capital era empregada em 
melhoramentos, em atractivos, em 
favorecer o desenvolvimento da indus- 
tria thermal de que muitas Gutras pe- 
quenas industrias tambem beneficiavams 
proporcionando ao mesmo tempo uma 
apreciavel quota para o equilibrio eco- 
noómico da nação. 

Por isso. as suas thermas foram 
sempre procuradas, antes da guerra, 
com tim louco enthusiasmo, 

Ora não basta possuir-se aguas se- 
melhantes ou superiores a Vichy, a 
Contrexevile, a Royat, a Karlsbat, q 
Chatel-Guion, a -Cautereis, etc, Para 
que as nossas thermas atraiam aquis- 
uis e criem nomeada, É preciso que 
n'elaS baja.o que os turistas ou doen- 


[e] 


REVISTA DE TURISMO 


não ha -nas nossás. - 
Portanto, fazer um desmedido ré- 
clame a uma coisa que não vferece 
as condições de agradar, não pelas be- 
lezas naturaes—que são muitas, mas 
por falta da ação do honey, que é 
púlca, parece-nos: inconveniente & tal- 
vez de resultados negativos. e 
Procuremos, prínairo. com “uma 
campanha violenta, gtie fado no nosso 
paiz atrair o nacional de forma à que 
não tenhã que ir lá fora para gozar 
O que aqui tem, mas em condições de 
não lhe agradar; depois, que gradual 
e progressivamente se vá pondo a 
casa em ordem, para a recepção dos 
extrangeiros, de mancira que eles aqui 
venham e que de cá lhes custe a Sa« 
hir. A seguir, então, espalhe-se um 
búny reclame, “A, 
Este criterio, parecendo-nos o mes 
lhor, é o que, Je resto, tem presidido 
á nossa conducia, 


tes encontram nas extrangeiras e que 


NOTICIAS 


Violação da historia?! 


á fre duma sentina publica, 
dade que resultará das obras que ali se 
estão executando. Parece-nos, porém, assaz 
monstruosa à idéa para que a acréditemos 
sem vêr a sua) realid ade, 


que pela simplicidade da sua arquitetura 
não constitua um monumento d'arte, repre- 
senta uma pagina fulgurante da historia de 


ve quer 

desnacionalisados (pois que outra não podia 
ser a classificação dos pseudo-portuguezes 
que tentassem semelhante crime). pensem 
em perpetrar. ad 


Disita de extrangeiros 


, repre 
senta ao mesmo tempo uma si 
que, por certo, se ha de traduzir valorosa- 
mente para o nosso paiz. 


DIVERSAS 
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propaganda de alguma coisa 
alem do clima que esses estrangeiros veem 
saborear; tanto mais que estando émpenha- 
dos na organisação das festas oficiaes e par- 
ticulares, em que se divide o à, va- 
rios sporismen, medicos, e milita- 
res, não nos consta que das comissões faça 
parte qusiaes representante do- Conselho 
ou da xr de Turismo, nem da Pro- 
papos e Portugal. 

remos ser tambem este um assumpto 
que merece um pouco de atenção, 


Melhoramentos de Cintra 


No encantadora estancia de Cintra traba- 

" lha-se com o maior enthusiasmo na or- 
ganisação da Delegação da Sociedade Pro- 
paganda de Portugal n'aquela localidade, 
à que nos relerimos em o nosso ultimo ny- 
mero; tendo sido umavelmente aceite pelo 
Sr, Silva David O encargo de receber as 
propostas para a inscrição de sócios, e o de 
reunir todos os bons elementos d'aquela vila 
ue possam contribuir para o feliz exito 
"este simpatico emp: 


aim 
maiores a: veis BO acesso 
d'aquela bela estancia, 
A tours, ocionnd dah ferido, datos 
como 


Nares, dína del Campo, 


Manza 
Mérida, Madrid e 


isaad 
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REVISTA DE TURISMO 
TURISMO E DESPORTOS 
O CONCURSO HHPICO INTERNACIONAL 


to e um dos melhores auxiliares do 
podendo considerar-se, mesmo, um 
ento directo, tal é a ação que desem- 
As grandes corridas de ca- 

1g- Champs, os concursos internacionaes 
: as regatas de remos de Oxford- 
1ssim como as regatas de S, Sebastian 


in America, nas 


corridas ma- 


ritimas di que a compet a entre ame- 
ricanos € chegou por vezes a emúcionar 


o Mundo, atrahiram à França, à Hespanha, à In- 
glaterra c à America centenares, talvez mesmo mi- 
lhões de forasteiros que, aproveitando esse ensejo, 
se im depois nesses paizes em excursões 
de estudo, de cura e de: prazer. 

Não é exagero nosso, e muita 
gente se recorda da concorrencia 
enorme que tiveram as grandes 
regatas de Cascaes, do enthusias- 


mo que havia pelas antigas corridas velocipedi- 
cas, da animação dos concursos de tiro nas 
das, das toiradas de amadores e, recentemente, 
dos concursos hípicos nacionaes em muitas das 
nossas príncipaes estâncias, que atrahiam inte- 
ressadamente os forasteiros, embora apenas 
se tratasse de certamens sem a concorrencia 
“de estrangeiros, 

Fodavia, como frisante afirmação de que 
os desportos constituem um poderoso auxiliar 
da industria de turismo, esses factus servem de 
exemplo pelas suas consequencias. 

Outros mais poderosos vamos ainda citar, 
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e esses são os campeonatos interna- Paiz em fóra portancia dos premios pecuniarios, a 


cionaes de Tennis, que todos os a + vulto a significação e valor: dos artisticos, a 
vão levando a Cascaes uma es 41 listir in sua presidencia e a alta 
animação e, tambem, os concursos h ama poti- respeita da Sociedade Hipica, 
JS mntermacionaes qu DIA fr JS 4 t para lh r ru Ss tora essa prova, eram factos 
organisados pela Sociedade Hr À S ç jos tres 4 jue bastantes para tra 

tão nstituindo u sito ficises Exercito Espanhol, a i to pequeno, mas elegante parque de 

HIVO 

nos 


aspect 


gens que vamos 
descrever a im- 
pres 
deixou o grande 
facto desportivo 
da semana finda, 
que foi o concurso 
hípico intermacio- 
nal realisado no 
hipodromo de 


Sete-Rivs 


ão que nos 


Dada y acanha 
do meio social 
em que ainda vi- 
vemos, 
tamen podia con- 
siderar-se como 
etemento suficien- 
te para ter trazia 
à Capital 


se cer- 


forasteiros, 
tratar-se 
prova intemacio 
nal, se tivesse ha- 
vido a presidir aq 
seu réciamo, a 
arte especial de 
atrahir que é abso 
lutamente neces. 
saria para 
Mas o defeito, 
não é só d'agora 
—tvem de longe 
—de se pensar 
sempre que o Paiz 
se resume à Ca- 
pital. 


Como não ha 
descentralisação 
administrativa, 
não ha conse- 
quentemente des- 
centralisação pen- 
sante; o que tem 
sido um erro que 
nos tem custado 
bastos prejuizos, 
de que o ultimo 
se evidenciou no 
recente concurso 
hípico intermnacio- 
nal, 

Porque não se 


do 
q essa festá para se aproveitar a feliz 
:. oportunidade da estada dos america- 
4 nos em Lisboa, o que teria tido a du- 
E pla vantagem de lhe dar uma especial 
q animação e de se mostrar a esses 
] - respeitaveis w simpathicos visitantes 


e CE inaões 


quan 


i de estes psi para que-as respon- 
. sabilidades vão a quem toquem. 


Ped 


ao grande. concu ipi não 
4 mente realisado, pelo. que mais 
* interessava ao Rs não podiamos 


j deixar de lhe f 


pe “  Siny pudemos constatar 

l intemacionaes são um: à qem cr 
+ tivo para fazer reviver o sentiméi 
a ' patriotico, principalmente: quando os 


espiritos atravessam as duras convul- 
) sões como presentemente sucede. | 
E. Paralelamente, o polimentonaaaa 
a “quando é-puro e são rebrilha ão con- 
tacto com extrangeiros, que semp 
A proporcionam a obrigação de se it 
“morisar os: actos que, embora apren- 
didos nã infancia, muitas vezes à sua 


ridade dos nacionaes, prada a convi 
vencia 

pre se f 
traz O : à 
garbo e distinção, slicade: , 
diplomacia que se deve usar como 
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durante uma semana se estadeou 
nossa sociedade, vivendo feliz os 
momentos dó concurso hipico, interes- 
sando-se pelas provas, prevendo os 
seus resultados, apreciando-os diversa é 
animadamente. 
Pena foi que, razões poderosas ti- 
vessem impedido de apresentar-se 
nesse campo à nossa célite» hiípica ; 


facto que “diminuiu grandemente O 


ST o que caracterisou as provas 


a 0 concurso realisou-sSe com 
O e os seus resultados en- 
am. de satisfação não só os pro- 
ores comu a assistencia que foi 
erosa cem todos os dias de pro- 


E & aínda os proprios concorrentes; 
er 


tre os quaes d 108 Com 
justo orgulho o nomes tincto cas 
ro sr Filipe de Vilhena, que foi 
E ari entar da Srande prova 
em que. a valiosa taça de 
» Vem Os 28 e 3º premios coube- 
ram a portuguezes, O que é 
morivo de Eatisfação: ta 
O feliz exito d'este interessante cer= 


med — de fá- men “devesse à inteligente direção da 


Sociedade Hipica-da qual fazem parte 
os Eustres cficiaes do nosso Exercito 
Srs. major Manuel Latino e capitto 
D. Femando Pereira Cindistio (Soy- 


dos), dois ver peão 
hipistas e que na 
ciedade, das suas Fa ao ra 
rena da sua missão teer | dedicado 
E ia ie o 
e 4 


ra O TA iad 
Ed jo 


“ID 


o) 


peledade de Pro- 

: e , avaba de iniciar 
fc isa Uma hová série de con- 
ferencias sobre o nosso Puiz, cuja 
primeira: teve lugar em Rennes, capi- 
tal da Bretanha, ea idiu q 
sr. Gerard-Varet reitde GR RM sidade 
da mesma cidade. q 


que foi largamente desenvolvido com 
“um 


estudo das origens éthicas da lin 


Portus gal no PA angeiro 


emeto dl Rennes, pelo sr. 
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tenuantes ainda pela perda dum ou- 
tro enthusiasta, O “cavaleiro 
Francisco Xavier d Almeida, cuja morte 


ha tempo levou para o Paiz da Feli- 


cidade. 
secs 

Acompanhamos estas linhas com 
algumas gravuras tando difi- 
ceis e arriscados dados nas 
ultimas provas, em que se distingui- 
ram tanto os nossos briosos cavallei- 
ros, como os oficiaes espanhoes que 
a elas concorreram, 

Nessas gravuras se pode verificar à 
importancia-das provas e quanto elas 
teriam sido concorridas e justamente 
apreciadas se se tivesse feito um bom 
reclame e aproveitado à oportunidade 
que, dias antes, se deparou; 

Não se;mos leve a mal estes repa- 
TOS, que-só devem ser tomados à conta 
do muito que queremos que todos Os 
motivos sirvam para O fim que temos 
em vista e Sejam caracterisados com 
o valor que legitimamente represen- 
tam. 

Endereçando as nossas felicitações 
d Direção da Sociedade Hipica, faze- 
mos votos para que não lhe fale o 


animo na orginisação de festas se- - 


melhantes, assim como ambicionamôs 

que" o concurso intémacional Ga pri- 
mavéra de 1920 marque uma epoca 
gloriosa para a Sociedade: cujos des- 
tinos lhe estão confiados, 


José Lisos. 


Conde de Penha Garcia 


Rr. a: 
atestrário dissertação, o valor dos dínje- 


tos coloniaes portuguezes. 
Relativamente à extensão e ao pro- 


eresso demografico 'da lingua “pór- 


tugueza, O conferente' históriou, com 
algarismos, a sua grande importancia; 
dando esse estudo largo motivo de 
atenção. por parte da enorme e selecta 
assistencia. dé 


Sob q peeao de vista Trigiedeçes 


da dad Ser Sob peça 
Ra pe 
) B : 
a 


esta que dentro de um 


a. progressão da crescimento das po- 
se mantiver nos limites das 
decadas, E por estas razões, 
ccestudo da lingua portugueza no ex- 
trangeiro se impõe grandemente ás 
que vêem no comercia e no 
intercambio o futuro das raças.» 

O ilustre orador, que durante a sua 
brilhante palestra. foi interrompido com 
calorosos aplausos pela assistencia, ao 
terminar recebeu uma grande ovação. 

“À conferencia assistiu todo o corpo 
docente. da Universidade de Rennes, o 
Maire da' cidade, representantes de 
varias colectividades scientificas e co- 
merciaes, não só da capital da Breta- 
nha, como tambem de outras cidades 
da região, 

Os jomaes de Rennes, a proposito 
destas conferencia, teceram ao sr. Conde 
de Penha (Garcia os mais rasgados e 
justos. Pete comece “enaltecendo-lhe as suas 


elevadas qualidades intelectuaes c o 


- seu à ganda: «amor patrio 
entre eles. destacamos «Le De- 
depecang de 17/15 de maio, que se 
SENT nos seguintes e lisongeiros 
Quartá: nitima Heatro do 
pm em indies, Neo foge 


suma perca fe tu conferencia sobre a lingua e 


o Cie de Penha Garcia,' 
pics AA Portugal ma Conferencia da 
pára tp! correcto + puro frarices. Disser 

esses assuntos com uma tdo grande 
raro e com Jo extraordinaria eru- 


dição, produziram o muior 
poi pes dl pode saborear durante o 
mn pi palestra, 
= bretios, rennestanos, var; lo 
muco e mal o Portugal. 


Restanos, | a olação e a honra 
de que « os tado por iomens de 


pró u Penha opus e pri int 
igrente Fe. tia ranco, membros 

? é o Touring-Club 
O mutior interesse em os 


à elevada a 0.000.000, se , 


Penha Garcia, ao chegar a Rennes, 
teve uma carinhesa recepção na gare, 
sendo depois recebido solemnemente 
na Máairie, onde M. Babon-Rault, um 
grande amigo de Portugal, proferiu. um 
brilhante discurso, pondo em relevo a 
importancia das relações franço-portu- 
gucsas, ou por melhor: bretano-portu- 
guezas, e quanto o povo da capital 
da Bretanha se sentia honrado com a 
presença do distincto homem de scien- 
cia e propagandisia, terminando q seu 
improviso por uma grata referencia a 
Portugal, como paiz de turismo por 
excelencia, cujo maior reclamo erao 
seu lindo ceu sempre azul, as suas 
praias encantadoras sempre doiradas 
&, sobretudo, essa provincia de sonho 
que é 0 Algarve. 

Q sr, Conde de Penha Garcia agra- 
deceu, n'um brilhante improviso, as pa- 
lavras elogiosas proferidas sobre a sua 
Patria, tendo a esse respeito os jor- 
naes de Rennes afimado que sua 
Ex se expressára no mais impeca- 
vel francez. 

A comissão organisadora da bri= 


ds id 
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lhante festa, consagrada ás relações 
juso-francezas, convidou depois o ilus- 
te conferente e o sr. Jayme de Padua 
Franco, a visitar os pontos mais in- 


teressantes da região -bretã. uso 


Em toda a parte os distinctos por- 
tuguezes foram recebidos com as. boo 
captivantes amabilidades, 3 


No, dia 23 o sr. Conde de Penha 
Garcia “realisou uma nova conferencia 
em Paris, na sala da Associação dos 
Agricultores, sobre o thema «Uma 
grande via internacional, Paris—Lis- 
boa América do Sul», que foi presi- 
dida pelo sr. Epitacio Pessoa, Presidente 
eleito da Republica do Brazil. 

No dia 25 teve logar outra conte 
rencia em Bordeus, sob o titulo «Uma 
hora em Portugal», 

Nos proximos numeros. referir-nos- 


hemos a estas duas patrioticas conte- - 


rencias, 


Paris, 27 de Maio. . 
G. M, 


NAVEGAÇÃO ABREA 


A TRAVESSIA DO ATLANTICO 


(oereurranos foje a imiçressante descri- 
prio feita por Mt. Prerre Hal da via- 
gem acrea, entre à França e o Canadá, a 
que nos temos referido em os dois ultimos 
pumeros m'esta Revista. 
emos 


«Nem tudo são doçuras. 

E' aqui que 2s coisas se complicam, 

Quando tocâmos em terra, O nosso 
relogio marcava 13h,25'— hora vf- 
cial— ou, pelo meridiano de Green- 
wich, 14h.25; e em relação á longi- 
tude de Revigavik, isto é —um pouco 
mais de 15º.7 —13 h, 25 aproximada- 
mente, 


Estavaros, pois, no começo de 


«Papres-midi»; mas, a esta latitude, 
havia uma atmosfera cinzenta, seme- 
lhante ao amanhecer dos dias som- 
breados do inverno. 

À situação em que nos encontrava- 
mos obrigou o meu espirito a divaga- 
ções filosoficas. Dentre as mil e 
uma que ele abordou, pude chegar à 
logica e simples conclusão de que, 
aqui, dá-se o caso pitoresco de nunca 
ser meio-dia ão mesmo tempo para 
duas pessoas, por pouco distantes que 
se encontrem uma da outra. 

Como acertar os relogios ? 

E' um problema dificil. 

Com 


mo-nos importar mais comnosco do que 
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propnamente com os outros, guardo 
para mim a hora do meu precioso re- 
bulador, deixando aos sabios da Gre- 
cia e do resto do Mundo, o estudo que 
tal questão possa suscitar — mesmo 
para eles terem alguma coisa em que 
se entreter. 


«A! meza da governador, onde um 
substancioso repasto nos reuniu, con- 
tamos aus nossos amaveis: 
ros as peripecias da viagem, quasaté 
ali fizemos, E como pç bico 


que tudo estava em bem é 

Para ser eso mesmo dias acresce 
tando; « partir esta tarde, 
«porque, n'esta original terra, não ha 
«noite, nem dia. Ide dormir, nós 
«regularemos o descanço, (Nós refe- 
«tia-se a Boulard e Guillain. Como nos 
«dizeis que Disko é um famoso porto 
«de mar, dedicaremos um dia para o 
«visitar dalto a baixo.«s Primeiro 
havemos de lá chegar» 

Antes, porém, de nos 

não pudemos fugir á tentação de ir 
admirar as arvores que servem ali 
“instalação aos passaros. Essas arvo- 


AA cdiadd 


tes são originalissimas, pois-teen 15 
centimetros de: spams es metros 
d'altura! le o 

" E“ claro que; com meliante estru- 
ctura, se assemelham a palitos gigan- 
tes; ou melhor ainda — a penas in- 
comensuraveis, «om penachos na ex- 
temidade, quasi para além do inf- 

Chamani-lhes aqui a arvore da 
provincia. . , 

Eu. chamar-lhe-hia. .. 
pa coisa. 


“a manhã seguinte, depois d'uma 
conscienciosa reverificação dos moto- 
res, Guillain fez-nos partir ás 8 horas. 

Estava uma manhã tropical, 

Tinhamos 1645 kilometros à per- 
correr, mas a monção ajudava-nos, 
De resto nada mais tinhamos do que 
sepuir derrota para a ilha de Disko, 
facil de divisar pela sua plana exten- 
são de 160 Kilometros, na parte mais 
larga, 

A viagem foi assaz morosa, (Que- 
riamos chegar depressa, porque esta- 
vamos sentindo a depressão atmosfe- 
fica contraria do calor, Voavamos, 
então, a pouca altura, sobre um de- 
serto de gelo, À nossa unica satisfa- 
ção consistia em ouvir o ruido dos 
motores e das helices trabalhando co- 
mo que arfando: pelo pezo dr carga, 
a romper O ar denso que atravessa- 
vamos, 

Graças do bom vento que nos faci- 
litava a viagem, apenas gastimos 
tih.50' a passar sobre a Islands, 
que ecra q nosso maior pesadelo — 
asseguro-vos. 

Sob a intensa luz dum sol encar- 
niçado, aterrâmos com alguma dificul- 
dade em uma planicie magramente 
“musgosa,. que domina a alta penedia 
«sobre 0Godhavn, principal Jogar da 
ilha de Disko, 

“Devo fazer notar que esta descida, 
até pousarmos definitivamente em terra, 
«pode-se parcar: como uma: verdadeira 
proesa de Boulard, que mais uma-vez 
assignalou assim a sua inegualavel 


uma ouira 


Nessa. nadas lnitimo-nos a comer 
é a dormir em seguida, 
Nenhum: de nós estava nas dispo- 
sições de ; € 0s nossos hos- 
sis. d'ahi respeitatam: q estado 
em que a nossa alma entho se encon- 
travas Moo 
= +=E nãos só a ipi mas tambem r 7 


corpos 

- Assim, doicdiiros essa nuite a um 
adeegidão repouso, 

Na manhã seguinte Jevantelge: as 
7 horas:e logo que tive u minha£oi- 
lette cmo ditigi-me para arnosso 
aparelho, Já -Boulard e 
Guilain, vestidos uma elegante com- 


binação azul-mar-carvegado, proceden- 


do: com enthusiasmo a uma iminu- 
ciosa- revisão nos dois motores, Às 
helices estavam . desmontadas 'e co- 
jocadas deant: do avião; os envolu- 
cros de proteção tinham tambem sido 
desarmados, -estundo Guilláin nesse 
momento a mudar uma haste de di- 
reção do carborador do motor do lado 
direito. 

Antes já tinha sido cuidadosamente 
observado o motor da esquerda. 

Fui, porém. dar com Boulard que 
queria, por todas as fórmas, mudar a 
béquille, que embora tivesse resistido 
a todas as aterragens, não lhe mere- 
cia uma inteira satisfação, 

Depois de ter assistido com inte 
resse, durante algum tempo, ao trá- 
balho: dus nossos pobres e incança- 
veis companheiros, secundados por 
uma dquipe apressada mas pouco ha- 
bil, fomos todos visitar a ilha, muito 
alta, recortada: de «fjords» onde veem 
desaguar os brancos rios das geleiras, 
À meio do nosso passeio, encontra 
mos já uma temperatura regular, po- 
dendo assim gozar-se um pouco da 
amenidade produzida por uma deriva- 
ção do Golfo Stream. 

N'êsse dia deitámo-nds cêdo e gro- 
porcionamos ao nosso todo um apra- 
davel repouso. 

No manhã seguinte, és 3 horas ele- 
vâmo-nos por entre'a claridade cre- 
puscular, sem termos tido a felicidade 
de contemplar uma aurora boreal. 

Levados por tum vento favorável so- 
bre a costa de Cumberland, nada mais 
tinhamos dao que descer um pouco, a 
certa altura, para apanharmos a cor- 
rente que- nos levasse do estreito de 
Davis até o Naim, sobre a costa 
Lavrador. Foi q que fizémos. 

Devo observar, num pequeno pa- 

senthesis, que. se tivessemos feito a 
nossa viagem no mez de Julho, teria- 
mos encontrado em toda a parte, e 
partitularmente n'esta ultima região, 
fortes ventos contrarios; d'onde se con- 
glue que O programa a que obedece- 
mos foi scientificamente. estudado, 
" Tinbamos n'esse dia 1860 Kilome- 
tros a andar, constantemente ajuda- 
dos pelos ventos, que por vezes asso- 
prava com ensrgia, 

Estivemos no ar doze horas segui 
das, durante as quaes nada motivou 
sequer "uma: pequena história... Ape 
nas constatanios a excelencia das mo- 
tores, que se poriaram como vércim 
deiros-pengulos, 

Chegados a Naln, aternimos” sobre 
o gélo (oque: se poderia dizer por 
agelâmos)-com alguma diicuidade por 
causa de inumeras cabanas que cons- 
vaca os relugios nesse logar, 

O gelo que ali encontrámos nada 
tem “de conum cont 0-dos Tossos 
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skatings. RR BR 
o que nos causou a impressão de es- 
tarmos sobre ondas em larga revolta. 

Valeu-nos muito a'satisfação do de- 
sejo de Boulard em substituir-a bé- 


. quilie, podendo assim-o aparelho su- 


portar as sacudidelas que sofreu com 
os movimentos dos gélos. 3 

Falarei ainda da hom. 

Parecia, à vista, que seria dicso-dia 
pela situação d'um solincerto que nos 
aluminva; mas na realidade eram 3 
horas, oficialmente falando. 

Desta vez, ter-nos-hiapios visto em 
dificuldades para prover os depositos 
de essencia se não tivessem 'sido to- 
madas acertadas medidas de precaução. 

Quanto às minhas impressões, elas 
são tão frias como”a região” e Os seus 
habitantes. Todavia passámos uma boa 
noite, pois que o avião, en alta e se- 
guilda dose, é poderosamente: gd 
rífico. 

No dia seguinte, sexto -da nossa 
viagem e quinto dé vbo, partimos 
mais cêdo, peius 5 horas (oz 8 pelo 
relogio pneumatico da rua Royale). 
Fizémos então, entre a montanha e o 
mar, uma bela viagem de 1350 Kilo- 


metros, a respeitavel altura, para não * 


sermos incomodados pelos vemos do 
vceano, tendo tomado 0 rúmo do estua- 
ro de S. Lourériço até Queber, onde 
tocamos em terra às 18 horas; 

Não espereis mais detalhes, |. 

Estou cançado de. escrever tanto 
€-., 4Ão pouca; 

O nosso belo aparelho ficou insta- 
lado num esplendido hangar, a 10 
kilometros. du sítio onde estou acaban- 
do de vos traçar estas linhas. Os ex- 
celentes companheiros de viagem estão 
no hotel onde vou Juniar-mé depois de 
acabar este infinito cabograma, ' 

Agora o que eu peço, como as 
creanças pedem Emulsão de Scott, 
e um banho americano e uma cama 
americana, 

Uma palavra ainda, Sómente. Bradie- 
ce vne a New-York, vêr se consepite 
o seu maior desejo=aidoptar novos mo- 
tores no seu aparelho, para voltar dd 
a Europa.- 

—Mas eu esto sem: saber o que 
hei de fazer; e acho que o melhor é 
aguardar as vossas urdens, Ainioo 
cablez please. 


a Sd - Gone ist 

Todo aquele que se ir 
pela manutenção da «R USA | 

DE TURISMO», deve dar 

E seu concurso, “angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu- 
nicações que interessem ão seu 
im im especial. 


